
            [image: ]
        


Mulheres más têm melhor sexo



 



Transei com
minha sogra gordinha


Sempre respeitei bastante a minha sogra, e nunca havia nem pensado
em ter alguma relação com ela. Na verdade eu sempre a vi como uma
2ª mãe, e ela como um filho. Depois que casei com C. minha esposa,
passei a freqüentar menos a casa da minha sogra. Geralmente íamos
visitar nos finais de semana. Certa vez numa sexta, eu e minha
esposa chegamos cedo na casa da minha sogra, por volta das três da
tarde, meu sogro não estava, tinha saído. Lá por volta das quatro
horas da tarde, minha esposa saiu para um compromisso, mas eu
decidi ficar na parte de fora da casa lendo um livro, e é aí que
tudo começa.



 



Juro, esqueci completamente que tinha alguém além de mim na casa. E
pelo visto, minha sogra também esqueceu. Dez minutos de pois que
minha esposa tinha saído, lembrei de um livro que tinha no quarto
da minha sogra e fui lá pegar. Quando abri o quarto, minha sogra
estava deitada na cama só de camisola. Minha sogra é bem gordinha,
mais muito bonita. Quando eu a vi deitada na cama com a camisola
levemente levantada (aquelas coxas enormes à vista), o fundinho da
calcinha (?) dela aparecendo, fiquei louco. Já li vários contos e
quase todos é assim, a pessoa fica meio que hipnotizada, totalmente
louca quando está excitado, e faz coisas que não faria se estivesse
normal. Comigo fui assim, fiquei olhando minha sogra durante uns
cinco minutos morrendo de medo que alguém batesse no portão.



 



Ela estava a dormir, então fui me aproximando devagar para olhar
mais de perto, aquelas coxas me enfeitiçavam, ... Fiquei com a
consciência pesada, mas mesmo assim fui me aproximando, sentei na
cama devagar, e passei a observar aquele corpo fartudo de 62 anos.
Pensei em fazer uma asneira, pensei em comer minha sogra, mas como?
Seria loucura! Seria o fim do meu casamento! Mas como eu estava
louco mesmo, levei minha mão até as coxas da minha sogra, ela
estava a dormir bem e nem sentiu. Tomei coragem e acariciei
novamente, que tesão que eu sentia, com a mão ali nas coxas daquela
mulher tão séria.



 



Desci minha mão até a cona da minha sogra, a calcinha não era
apertada, então eu cheguei no clitóris e passei a massagear. Foi
assim mesmo, passei alguns minutos acariciando o clitóris e logo
ela começou a dar sinal de vida, pude ver que a sua pele se
arrepiava, ela estava quase gozando. Aproveitei e enfiei um dedo na
cona dela, ela já estava molhada. Meu tesão era tanto, que tirei a
minha piça, dei uma cuspidela na cabeça, subi em cima dela e
empurrei. Logo comecei o vai e vem, ela ainda estava meia a dormir
,a minha piça não conseguia entrar toda por causa do cú enorme dela
e a posição não era muito boa, mesmo assim eu estocava com força na
cona dela, dando tapas nela. Minha sogra acordou, percebi que ela
ficou horrorizada e ao mesmo tempo excitada, começou a falar
algumas coisas. Nesse momento eu comecei a apalpa-la, apertei
aqueles tetas e aquelas coxas com vontade.



 



Senti que ia gozar, tirei a minha piça, virei-a de frente para mim
e nós nos olhamos nos olhos, confesso que na hora deu um peso na
consciência, mas o tesão era tanto que antes dela reagir (gordinhas
são lentas) deitei-me em cima dela e enfiei, desta vez tudo, e
enquanto ela dizia coisas como: “Meu Deus o que é isso?”. “o quê
que tá acontecendo?” Para agora com isso!” Minha sogra começou a
tentar me empurrar mas eu só me lembro que eu estava como um doido
em cima dela, enchia minha boca com as tetas dela. Ela me arranhava
com as unhas, tentava me empurrar chorando, mas ao mesmo tempo
estava a gostar e sem querer (ou querendo ?) gemia: “aaai saai de
cima de miiiim”. Logo gozei literalmente um rio de esporra na cona
da minha sogra, e fiz questão de gozar lá bem no fundo dela, e
deitei meio morto em cima dela.



 



Minha sogra me mandou sair de cima dela. Me chamou de tarado e de
outras coisas. Fingi que não sabia porque ela estava me chamando
daquilo e menti dizendo que foi ela quem me chamou. Ficamos
discutindo durante um bom tempo até ficar claro que foi ela que
sonâmbula tinha chamado, até que ela disse: “Meu Deus, eu só podia
estar possuida.



 



Depois disso, ela me pediu que não falasse para ninguém sobre isso,
e que fosse embora do quarto. Eu já estava de pau duro de novo, por
isso disse que iria contar tudo para minha esposa, fiquei
ameaçando, até ela me pedir por favor. Então eu disse que não
contaria nada para ninguém se ela me desse mais uma vez. Ela não
aceitou e nós ficamos discutindo, como ela viu que eu não iria
mudar resolveu me dar novamente, mas estava muito chateada. Baixei
a calça e a cueca e pedi que ela chupar, ela ficou negando, insisti
de novo até ela aceitar (mais chateada ainda). Minha sogra dava
leves lambidelas no meu caralho, disse-lhe que se não fosse como eu
queria ia contar tudo. Aí a velha caiu de boca e começou a chupar
bem, segurei nos cabelos dela e passei a fuder na boquinha dela,
estava muito gostoso, eu estava louco para encher a boca dela de
esporra mas prometi que ia ser só mais uma gozada e como estava
querendo comer o cú dela, parei antes de me esporrar e pedi que ela
ficasse de quatro pra mim.



 



Ficou de quatro, baixei a calcinha dela, tirei o soutiam, e tirei a
camisola, deixei-a nua na cama, que visão linda, nunca tinha
imaginado que uma gordinha era tão deliciosa, fiquei louco.
Coloquei a piça na cona enfiei devagar saboreando cada parte
daquela mulher. Tirei a minha piça da cona estava bem lubrificado
com esporra. Acho que ela estava esperando na cona, mas eu
aproveitei o cuzinho dela piscando e a minha piça estava rija como
uma rocha, enfiei de uma vez no cuzinho dela. Uiii, era tão
apertado que só entrou a cabeçinha, e ela deu um grito tentando
escapar, mas antes que ela tirasse (e com certeza não ia deixar
colocar de novo) eu enfiei mas um tanto, ela ia se afastava e eu me
aproximando ao mesmo tempo, até que a piça entrou toda. Que cuzinho
apertado era totalmente virgem pois meu sogro nunca tinha comido o
cú da minha sogra.Uiii, fiquei a foder-lhe o cú quase meia hora,
toda vez que me dava vontade de esporrar enfiava no fundo e parava
para me recompor, ao mesmo tempo lambia as costas dela e apalpava
ela toda, dos pés à cabeça. Quando me esporrei tirei a piça de uma
vez do cuzinho dela, estava todo esporrado.








Flagrei meu
cunhadinho se masturbando cheirando mi


Meu nome é Ângela, sou morena clara, olhos verdes, 1,65m, 28anos,
58 kg muito bem distribuídos. Só quem é mulher sabe o quanto é
difícil manter um corpo quase perfeito, porque, perfeito é
impossível não é mesmo? São horas e horas de muito sofrimento em
academias e de longas caminhadas, sem contar os regimes e outros
truques para disfarçar novos defeitos que o tempo impiedosamente
nos ?presenteia?.



 



Casei muito jovem com Carlos mesmo contra a vontade dos meus pais.
Estava começando meu curso de medicina. A construtora como de praxe
não cumpriu o prazo de entrega do nosso apartamento, e por
insistência da minha sogra fomos morar com ela até o término da
obra, sabe como é mãe, não quer ficar longe das suas crias de jeito
nenhum.



 



Confesso que fiquei meio receosa no início, mas aos poucos percebi
que dona Anna era uma pessoa maravilhosa. Morávamos na casa Eu,
Carlos meu marido, Dinho meu cunhadinho adolescente e minha sogra,
já que meu sogro era falecido.



 



Meu marido e minha sogra saíam cedo pro trabalho e só voltavam à
noite. Carlos trabalhava em uma multinacional e minha sogra na
época tinha uma loja de artigos femininos em um shopping na cidade.



 



Dinho e eu estudávamos à tarde, então ficávamos nós dois na casa no
período da manhã, salvo duas vezes por semana que vinha uma
diarista para fazer a limpeza mais pesada da casa.



 



Dinho ao contrário do meu marido que era e continua sendo um gato
até hoje, na época era um garoto magro, meio franzino, com o rosto
cheio de espinhas, super tímido. Dinho era o patinho feio da
família, mas era um amor de menino, sempre disposto a me ajudar em
tudo que precisava, aliás, naquela casa eu era tratada por todos
como uma princesa.



 



Com o tempo fui percebendo que quando usava minissaia, ou uma
camiseta mais cavada onde mostrava parte dos meus seios, ou até
mesmo um short de lycra que ressaltava o relevo da minha bucetinha,
Dinho sempre ficava me observando pelos cantos da casa.



 



Cansei de vê-lo tentando esconder o volume que formava sobre sua
bermuda e depois disfarçadamente corria pro banheiro se aliviar
numa punheta, coisa de meninos, confesso que me divertia com
aquilo, e até gostava de ser sua musa inspiradora.



 



Certo dia estava com uma minissaia bem curtinha e uma camisetinha
regata um pouco folgada que peguei do meu marido, notei que meu
cunhadinho da sala me cuidava disfarçadamente. Então para dar vazão
as suas fantasias, fui até um canto da cozinha, enrolei minha
calcinha e enterrei no meu reguinho deixando minha bundinha
totalmente livre e parte da minha bucetinha, pois a calcinha entrou
no meio separando-a em duas partes. Fingi não percebê-lo, me
abaixei na pia da cozinha fazendo de conta que estava arrumando as
panelas e empinei minha bundinha o máximo que pude para facilitar
sua visão, fiquei um tempo naquela posição imaginando a cara do meu
cunhadinho me vendo daquele jeito. Após algum tempo, me levantei
sem olhar pra trás, dei alguns segundos para meu cunhadinho se
recuperar e voltei pra sala. Meu cunhadinho estava pálido com as
mãos sobre o pau tentando esconder sua ereção ainda não acreditando
no que tinha visto, e para provocá-lo ainda mais, me ajoelhei na
sua frente fingindo procurar umas revistas na mesa de centro e meus
seios ficaram totalmente expostos ao seu olhar. Peguei uma revista
e sentei no sofá fingindo que estava concentrada na leitura, mas só
observando sua reação, não deu outra, meu cunhadinho
disfarçadamente correu para a lavanderia que ficava nos fundos da
casa, dei um tempo, e sem fazer barulho fui espiar o que meu
cunhadinho estava fazendo.
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